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Resumo 
 
O artigo descreve os quatro elementos da ar-
quitetura da informação, propostos por Rosen-
feld e Morville em 1998, para o desenvolvimen-
to de websites, são eles: sistema de organiza-
ção; sistema de rotulagem; sistema de nave-
gação e sistema de busca. Apresenta o uso de 
teorias, ferramentas e técnicas da Ciência da 
Informação e da Biblioteconomia para a im-
plementação de cada um desses elementos no 
desenvolvimento de bibliotecas digitais. Ficou 
evidenciada a relevante contribuição da Ciên-

cia da Informação e da Biblioteconomia nesse 
processo. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Arquitetura da informação. 
Bibliotecas digitais. Website. 
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1 INTRODUÇÃO 

Desde a antiguidade a humanidade vem de-

senvolvendo técnicas para o registro e a co-

municação dos conhecimentos. No início, essa 

comunicação era feita via oralidade, entretanto, 

a subsistência do conhecimento ficava restrita 

a certos grupos. Com a invenção de símbolos 

gráficos, como os alfabetos, a escrita passou a 

ser a forma ideal dos registros do conhecimen-

to, surgindo, a partir daí, pergaminhos, papiros 

e, finalmente, o livro. A partir do século XX, 

com o boom tecnológico, a comunicação escri-

ta e o modo de transmissão dos textos sofre-

ram profundas mudanças. 

A informática provocou muito mais do que uma 

revolução nas formas e nos métodos de gera-

ção, armazenamento, processamento e trans-

missão da informação. A mudança do texto do 

suporte impresso para o suporte eletrônico 

criou grande mudança no modo como organi-

zamos e acessamos a informação. 

O contexto digital é real, entretanto, significati-

va parcela da população não possui acesso 

aos seus recursos, sendo a exclusão digital 

também uma realidade. Isso significa que tanto 

serão necessárias políticas públicas para redu-

zir tais dificuldades, quanto o desenvolvimento 

de técnicas de organização da informação nes-

te novo contexto. Para Taylor (2004), a internet 

forneceu novo significado para a criação de 

bibliotecas digitais mais acessíveis. 

Historicamente, são três os períodos principais 

que retratam a evolução das bibliotecas: inici-

almente, têm-se as bibliotecas tradicionais, 

posteriormente as bibliotecas modernas, ou 

automatizadas, e hoje, há a biblioteca do futu-

ro, considerada uma biblioteca que utiliza am-

plamente a tecnologia eletrônica (OHIRA; 

PRADO, 2002). 

Em âmbito mundial, é possível afirmar que o 

termo biblioteca digital ainda não possui defini-

ção consolidada, sendo encontradas várias 

delimitações que mesclam tais bibliotecas às 

bibliotecas virtuais. Alguns autores referem-se 

às bibliotecas digitais como aquelas que orga-

nizam, tratam, armazenam e divulgam os do-

cumentos que existem em forma física e que 

estão disponíveis também em formato eletrôni-

co para consulta. As bibliotecas digitais de te-

ses e dissertações de diversas universidades 

brasileiras são exemplos de aplicação desse 

conceito. Outros autores acreditam que as bi-

bliotecas virtuais são bibliotecas sem paredes, 

elas simulam todos os serviços prestados por 

uma biblioteca tradicional, contudo, seu acervo 

não existe em meio físico, apenas em formato 

eletrônico. Sendo assim, tal tipo de biblioteca 

depende diretamente dos recursos digitais para 

existir. Vale ressaltar que, parece haver um 

consenso entre os autores no que se refere ao 

acervo deste tipo de biblioteca. Muitos conside-

ram uma biblioteca digital como aquela que 

disponibiliza seu acervo em formato digital, 

independentemente da forma como foi criado, 

virtualmente ou digitalizado a partir de suporte 

físico. 

Para Dias (2001) a 

[...] biblioteca digital parece estar 
se firmando como a expressão 
que significaria, no contexto digi-
tal, um conjunto de artefatos, 
conhecimento, práticas e uma 
comunidade, que engendra 
compromissos realísticos assu-
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midos por profissionais da in-
formação, analistas de sistemas 
e usuários [...]. 

Contudo, neste trabalho, não nos deteremos a 

discutir as divergências conceituais do termo 

“bibliotecas digitais”, mas sim, apresentaremos 

uma metodologia para a sua estruturação, fun-

damentada em princípios da arquitetura da 

informação e nas técnicas, ferramentas e teori-

as do tratamento da informação oriundas da 

Ciência da Informação e da Biblioteconomia. 

 

2 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO E 
BIBLIOTECAS DIGITAIS 

Considerando a necessidade de se assegurar 

o acesso às informações disponibilizadas atra-

vés de bibliotecas digitais e a preocupação de 

se identificar novos critérios que atendam às 

especificidades deste novo meio, realizou-se 

um estudo descritivo sobre os aspectos que 

devem ser considerados no momento da con-

cepção e da implementação dessas bibliote-

cas. 

Através da web, as bibliotecas ganharam uma 

nova dimensão: sua coleção e seus serviços 

ultrapassam paredes físicas e alcançam o cibe-

respaço (OHIRA; PRADO, 2002). Assim, mais 

que considerá-las apenas como repositórios 

informacionais do mundo digital, é preciso en-

carar as bibliotecas digitais como parte da web, 

onde não somente o acesso mais amplo às 

informações é permitido, mas, também, é per-

mitido o uso de estudos desenvolvidos para a 

arquitetura da informação nesse ambiente. 

Nesse contexto, tem-se a arquitetura da infor-

mação aplicada ao desenvolvimento de biblio-

tecas digitais. Para tanto, entender como a web 

é caracterizada e quais os elementos da arqui-

tetura da informação são pertinentes a esse 

processo é tarefa primordial.  

Surgida no início da década de 1990, a World 

Wide Web (www) é apenas mais um serviço da 

internet, como os serviços de correio eletrôni-

co, listas de discussão, FTP ou HTTP. Na cria-

ção da web, buscava-se oferecer interfaces 

mais amigáveis e intuitivas para a informação 

que era disponibilizada via internet. Com vista 

nisso, a idéia de hipertexto, tal qual imaginada 

por Teodor Nelson e Douglas Engelbart em 

1962, foi implementada. Assim, pode-se citar a 

escrita hipertextual e a utilização da linguagem 

de marcação HTML (Hiper Text Markup Lan-

guage) como duas das principais característi-

cas da web.  

Os sistemas de hipertextos consistem em uma 

abordagem de estruturação e manipulação de 

textos, permitindo uma leitura não-linear do 

mesmo. Em tais sistemas, os documentos são 

dispostos em uma base de dados repleta de 

conexões, formando uma rede hipertextual. 

Nessa rede, cada unidade de informação da 

base de dados (nós) é conectada por links, de 

acordo com as associações entre seus conteú-

dos. A estrutura de um hipertexto determina e 

descreve o sistema de ligações e de relacio-

namentos entre os nós ou unidades de infor-

mação, sendo um fator decisivo na facilidade 

de criação, de uso e de atualização do hiper-

documento (MARQUES, 1995).  

Levando em consideração as tecnologias da 

informação, podemos decompor as bibliotecas 

digitais em três componentes distintos e inter-

relacionados: interface, base de dados textual 

e base de dados hipertextual. A interface é a 
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superfície de contato, de articulação entre dois 

espaços (virtual e real), é o meio no qual o uti-

lizador acessa e manipula a informação num 

sistema informatizado (LIMA, 2004). A base de 

dados textual é o meio onde são arquivados os 

materiais da coleção digital, podendo ser sub-

dividida em texto completo (dado) e metadados 

(dados a respeito dos textos completos). Fi-

nalmente, a base de dados hipertextual é a 

representação das conexões/ligações possí-

veis ao usuário no momento de navegação 

(browsing) na interface (FIG. 1).  

 

Figura 1 – A biblioteca digital e seus compo-
nentes 

Para Davenport (1998), ao se conduzir o usuá-

rio ao local onde os dados se encontram, a 

possibilidade de estes serem utilizados de ma-

neira eficiente melhora muito, pois a informa-

ção já obtida pode ser mais facilmente reutili-

zada. Neste trabalho, trataremos do processo 

de arquitetura da informação em ambientes 

digitais, objetivando criar bibliotecas digitais de 

melhor qualidade. A arquitetura da informação 

como processo da gestão do conhecimento 

nas organizações ou como insumo ao desen-

volvimento de softwares não será levada em 

consideração. Portanto, iremos considerar o 

processo de arquitetura da informação na web 

do ponto de vista de Rosenfeld e Morville 

(1998, 2001). Os autores afirmam que a arqui-

tetura da informação envolve quatro elemen-

tos: (1) sistemas de organização – maneira 

como o conteúdo de um site pode ser agrupa-

do; (2) sistema de rotulagem – forma como é 

representada cada unidade de informação do 

site; (3) sistema de navegação – ferramentas 

auxiliares que permitem ao usuário folhear ou 

navegar através dessas unidades de informa-

ção; e (4) sistema de busca – permite ao usuá-

rio realizar consultas no todo informacional 

dentro do site. Com a finalidade de propor um 

modelo de criação de bibliotecas digitais mais 

acessíveis aos usuários, relacionaremos os 

quatro elementos da arquitetura da informação, 

citados anteriormente, com técnicas, ferramen-

tas e teorias da Ciência da Informação e da 

Biblioteconomia, descritos nas seções posterio-

res. 

2.1 Sistemas de organização 

Podem existir múltiplos sistemas de organiza-

ção para uma mesma biblioteca digital e, para 

Rosenfeld e Morville (1998), esses sistemas 

podem ser divididos em dois grupos: esque-

mas de organização e estruturas de organiza-

ção. 

Os esquemas de organização são divididos em 

exatos e ambíguos. No esquema exato, a in-

formação é separada em seções exclusivas e 

bem definidas. Entre esses critérios de agru-

pamento, os mais comuns são o alfabético e o 

cronológico. Há de se salientar que esse tipo 

de esquema é útil ao usuário que sabe exata-

mente os dados da informação procurada. Por 

outro lado, os esquemas de organização ambí-

guos dividem a informação em categorias bem 
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definidas, são projetados levando-se em consi-

deração as características do domínio do co-

nhecimento o qual se quer organizar. 

Para implementação dos esquemas de organi-

zação, propomos o uso de vocabulários contro-

lados, que são instrumentos de controle termi-

nológico, utilizados no processo de indexação 

de assuntos na Biblioteconomia. Esses instru-

mentos podem ser verbais (como os tesauros e 

listas de cabeçalho de assuntos) ou simbólicos 

(como a Classificação Decimal Universal – 

CDU e Classificação Decimal de Dewey – 

CDD). Para usar os instrumentos de indexação 

nos esquemas de organização é preciso a res-

trição semântica-contextual, com linguagens 

documentárias atuando diretamente na lingua-

gem natural, pois, sem esse controle, o uso de 

instrumentos de indexação é uma tarefa quase 

impossível (MONTEIRO, 2003). Na biblioteca 

digital, a aplicação desse esquema faz-se tanto 

no momento de modelagem da interface apre-

sentada ao usuário como no momento de in-

serção de um novo item na coleção. Os es-

quemas ambíguos são úteis na arquitetura da 

informação porque auxiliam aquele usuário que 

não sabe exatamente o que procura e que, na 

maioria das vezes, fica em dúvida sobre qual 

link acessar; esse tipo de esquema procura 

reproduzir a maneira como o conhecimento é 

disposto na mente do usuário.  

As estruturas de organização têm por finalida-

de representar os caminhos possíveis de se-

rem seguidos pelo usuário no momento da 

navegação. Para Rosenfeld e Morville (2001, p. 

33), são três as estruturas de organização mais 

utilizadas no desenvolvimento de sites e que, 

no nosso caso, devem ser consideradas no 

desenvolvimento de uma biblioteca digital: hie-

rárquica, hipertextual e base relacional.  

Nas estruturas de organização hierárquica, a 

informação é disposta considerando-se os 

conceitos gerais e específicos e procurando-se 

organizá-los de maneira a formar uma hierar-

quia. Nesse ponto, Rosenfeld e Morville (2001, 

p. 33) chamam a atenção para a necessidade 

de se respeitarem os limites da mente humana, 

limitando-se o número máximo de níveis, até 

se chegar à informação final, entre quatro ou 

cinco níveis. Dias (2003), ao discutir a usabili-

dade em websites, pontua que um sistema 

deve ser de fácil aprendizado e memorização, 

pois o uso exagerado de níveis de especifici-

dade compromete sua usabilidade. A organiza-

ção da informação digital é fator importante na 

garantia da usabilidade. Usabilidade é “a capa-

cidade de um produto ser usado por usuários 

específicos para atingir objetivos específicos 

com eficácia, eficiência e satisfação em um 

contexto específico de uso” (INTERNATIONAL 

ORGANIZATION FOR STANDARTIZATION - 

ISO, 1998). E garantir a usabilidade significa 

tornar o produto final fácil de usar, permitindo 

ao usuário um maior conforto para aprender e 

memorizar rapidamente as operações e come-

ter menor número de erros (FIG. 2). 
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Figura 2 – Modelo simplificado de organização hierárquica 

Fonte: Rosenfeld e Morville (2001, p. 33). 

 

Para a implementação de estruturas hierárqui-

cas, propomos a utilização de uma taxonomia, 

o que, na Biblioteconomia, configura-se como 

linguagem documental que possibilita identifi-

car termos mais significativos e estabelecer 

relações semânticas entre esses termos. É um 

processo para arranjar hierarquicamente um 

conjunto de conceitos que representam a te-

mática de determinada área. As taxonomias 

devem ser flexíveis e devem atingir diversifica-

dos objetivos, podendo ser exibidas na forma 

de representações gráficas, facilitando a com-

preensão e exploração do conteúdo (FIGUEI-

REDO, 2006). Num ambiente digital, quando a 

taxonomia assume interface gráfica, as infor-

mações são organizadas respeitando-se os 

temas, os assuntos e a hierarquia estipulados 

pela ferramenta, apresentando-se ao usuário 

aquilo que há de mais relevante naquele con-

texto. 

Para a elaboração de estruturas de organiza-

ção hierárquicas, de acordo com os autores 

Rosenfeld e Morville (2001, p. 34), é necessá-

rio que se tenha em mente a noção de exclusi-

vidade mútua. Ou seja, dentro de um único 

regime de organização, você terá de equilibrar 

a tensão entre exclusividade e inclusivo (FIG. 

3). 

 

 

Figura 3 – Modelo simplificado para designing 
de estruturas hierárquicas 
Fonte: Rosenfeld e Morville (2001, p. 34). 

As estruturas de organização hiper-

textuais são formas de organização que 

fazem o uso de links. De forma genérica, 

os hipertextos são compostos de unidades 

de informação (nós) conectados por links 
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(elos ou ligações). Essas conexões podem 

ocorrer nas mais diversas mídias e podem 

ou não manter uma hierarquia (ROSEN-

FELD; MORVILLE, 2001, p. 35) (FIG. 4). 

 

 

Figura 4 – Modelo simplificado de estrutura hipertextual 
Fonte: Rosenfeld e Morville (2001, p. 35). 

 

Dois problemas recorrentes desse ti-

po de estrutura de organização é a desori-

entação do usuário e o transbordamento 

cognitivo (excesso de informação tanto por 

parte do usuário quanto do autor do hiper-

documento) (LIMA, 2004). O uso das estru-

turas hipertextuais deve ser cauteloso, pro-

curando-se ao máximo reproduzir as cone-

xões entre as unidades de informação e a 

forma como os conceitos são dispostos na 

mente humana. 

Se pensarmos na navegação não-

linear dos hipertextos, pode-se aludir ao 

uso de notas de rodapé. A noção de nota 

de rodapé surgiu com os comerciantes fe-

nícios, com o objetivo de fornecer maiores 

informações e especificações nas transa-

ções comerciais. Na literatura, este recurso 

surge numa antiga edição das obras Ilíada 

e Odisséia, com o objetivo de esclarecer 

aos povos não helênicos o papel e as pe-

culiaridades das divindades gregas (GA-

ERTNER, 2002). Com o avanço tecnológi-

co, praticamente todas as obras incluíram 

representações gráficas mais sofisticadas 

tais como as notas de rodapé e sumários. 

Por último, as estruturas de organiza-

ção base-relacional utilizam informações 

organizadas em base de dados relacionais 

que permitem a realização de consultas em 

vários campos de registro. Para Rosenfeld 

e Morville (2001, p. 36), é uma estrutura de 

organização de base indutiva, pois propõe 

a reunião de informações específicas para 

se chegar à unidade de informação geral.  

A base de dados relacional é essen-

cial ao processo de concepção de uma 

biblioteca digital, não apenas porque pré-
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define os elementos de metadados da ba-

se de dados textual, mas, também, porque 

influencia os sistemas de busca da cole-

ção. 

2.2 Sistemas de rotulagem 

A utilização de rótulos ou etiquetas é 

uma forma de representar uma unidade de 

informação em sistemas de hipertextos 

para remeter o usuário à informação dese-

jada. Rosenfeld e Morville (1998), apontam 

duas maneiras de representação da infor-

mação no contexto digital: através de gru-

pos de palavras ou de ícones. Se conside-

rarmos os outros três elementos da arqui-

tetura da informação, nota-se que os sis-

temas de rotulagem exercem influência 

direta em todos. Eles refletem a proposta 

de organização da informação, estão inse-

ridos nas ferramentas do sistema de nave-

gação e auxiliam, diretamente, no acesso 

às informações através de sistemas de 

busca. 

Nota-se um grande problema de es-

truturação de informações, no ambiente 

digital, relacionado à ausência de repre-

sentatividade de links, o que influi direta-

mente nas decisões de folheio do usuário. 

Um website de biblioteca digital requer em 

sua base de dados hipertextual um sistema 

de rotulagem formado por conceitos ricos 

em representatividade e que interajam en-

tre si. Isso é exemplificado através de pes-

quisa desenvolvida por Nielsen (2002), na 

qual o autor discute sobre o rótulo ideal 

para links de informações institucionais, 

para uma empresa hipotética identificada 

pelo nome Acme. A pesquisa mostrou que 

55% dos websites disponibilizam as infor-

mações institucionais em links rotulados 

“About”, 21% como “About Us”, 7% como 

“Company Information” e 5% como “Who 

We Are”. A empresa hipotética rotulava seu 

link institucional de “Who We Are”. Consi-

derando-se o resultado da pesquisa, a so-

lução seria alterar o rótulo para “About Ac-

me”. 

Para a implementação dos sistemas 

de rotulagem, propomos o uso da Teoria 

do Conceito, proposta por Dahlberg (1978), 

que aponta os principais aspectos envolvi-

dos na identificação de conceitos e o rela-

cionamento entre eles. Para a autora, na 

construção de um conceito são colocados 

elementos que se articulam numa unidade 

estruturada. Para que essa unidade seja 

de fato estruturada é preciso analisar e 

sintetizar enunciados verdadeiros sobre um 

referente, que podem apresentar-se sob a 

forma de característica ou categoria (hie-

rarquia de características). As característi-

cas podem ser distintas em complexas e 

simples, sendo que as complexas apresen-

tam mais de uma propriedade (Ex.: caixa: 

marrom e quadrada). Podem, ainda, ser 

classificadas em características essenciais 

e acidentais (adicionais ou complementa-

res). Campos (2001), afirma que o proces-

so de determinação de um conceito inicia-
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se pela escolha de um referente – item de 

referência (em nosso caso, a unidade de 

informação do website), passando por sua 

análise dentro de um determinado universo 

para, então, atribuir predicados a esse re-

ferente, selecionando características rele-

vantes. A atribuição de rótulos a uma base 

de dados hipertextual de bibliotecas digitais 

requer um esforço semelhante ao de identi-

ficação de conceitos. 

Outra contribuição da Ciência da In-

formação e da Biblioteconomia para a im-

plementação do sistema de rotulagem é a 

utilização das técnicas de indexação de 

assuntos. Indexar é substituir o texto de um 

documento por uma descrição abreviada 

de seu conteúdo, com o intuito de explicitar 

sua essência. O processo de indexação 

pode ser dividido em duas etapas essenci-

ais: a análise conceitual e a tradução. 

A etapa de análise conceitual objetiva 

determinar do que trata um documento, 

isto é, qual seu assunto. Para essa análise, 

é preciso considerar o domínio no qual o 

documento está inserido, identificando as 

características específicas do campo de 

conhecimento, sejam elas de ordem cultu-

ral, terminológica, histórica ou lingüística 

(HJORLAND, 1992). A etapa de tradução 

objetiva converter o conteúdo do documen-

to, determinado na etapa de análise con-

ceitual, em um conjunto de termos de inde-

xação. 

A conexão entre sistema de rotula-

gem e processo de indexação de assuntos 

se estabelece ao considerarmos que este 

último proporciona uma forma rápida e efi-

caz de representar a informação para satis-

fazer ao usuário, quando serão definidas 

as características para cada referente. Se 

o objetivo da rotulagem é o de obter rótulos 

mais consistentes e sem ambigüidades, o 

uso de vocabulários controlados, como a 

taxonomia proposta anteriormente, seria 

uma boa opção. Isso ajudaria a criar pa-

drões, que tornariam a terminologia menos 

confusa, uma vez que poderia ser constru-

ída a partir da linguagem utilizada pelo 

próprio usuário. 

Uma unidade de informação de um 

website de biblioteca digital é, antes de 

tudo, uma informação fragmentada, textual 

ou multimídia, passível de tratamento te-

mático. Aos profissionais a que foi atribuída 

a tarefa de “rotular” unidades de informa-

ções é sugerido utilizar a técnica de inde-

xação de assuntos, procurando, permanen-

temente, fazer emergir conceitos dessas 

unidades informacionais que façam sentido 

ao usuário, a quem seu produto é destina-

do (FIG. 5). 
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Figura 5 – O processo de atribuição de rótulos na arquitetura da informação 

Fonte: desenvolvido pelos autores. 

 

2.3 Sistemas de navegação 

O sistema de navegação é a forma de 

interação do usuário com o conteúdo in-

formacional disposto no website da biblio-

teca digital. Se bem definido, este sistema 

permite ao usuário ir de uma unidade de 

informação à outra, pelo caminho por ele 

desejado e com menor tempo. São com-

plementares aos sistemas de organização, 

na medida em que permitem maior flexibili-

dade e movimentação pelas unidades in-

formacionais. Rosenfeld e Morville (1998), 

apontam que os sistemas de navegação 

para websites são complexos e incluem 

diferentes tipos:  

1. Sistemas de navegação hierárqui-

cos: links que partem do menu 

principal do website e apresentam 

seções secundárias ramificadas; 

2. Sistemas de navegação global: 

complementam a informação hie-

rárquica, habilitando os movimen-

tos verticais e laterais. Esse tipo 

de sistema de navegação global 

pode ser aplicado no site inteiro; 

sendo que deve ser integrado ao 

design gráfico para fornecer con-

textualização; 

3. Sistemas de navegação local: 

complementam a navegação glo-

bal, pois são específicos ao conte-

údo apresentando naquele exato 

momento; 
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4. Sistemas de navegação ad hoc: 

links inseridos no corpo de texto 

que fornecem informações adicio-

nais sobre um assunto, são tam-

bém chamados de embutidos.  

Os sistemas de navegação têm a 

função de evitar a desorientação do usuá-

rio, isto é, que ele se sinta perdido diante 

de tantas opções. As sinalizações de trân-

sito e os códigos internacionais, por exem-

plo, são usados exatamente para dar al-

gum tipo de orientação ao homem. Os sis-

temas de navegação permitem disponibili-

zar uma arquitetura capaz de flexibilizar o 

movimento dentro do website, dando su-

porte ao aprendizado associativo através 

da apresentação do seu conteúdo. 

Um exemplo de recurso usado como 

vínculos associativos nas interfaces gráfi-

cas são os ícones, as imagens, os áudios e 

outros tipos de rótulos que têm a função de 

remissivas do tipo “ver” e “ver também”, 

que permitem fazer associações a outros 

tipos de materiais com os quais o usuário 

pode complementar e especificar suas 

buscas. Esse tipo de cruzamento de infor-

mações é uma técnica utilizada por biblio-

tecários, desde remotos tempos, para a 

construção de índices remissivos de livros 

ou obras de referência. São utilizados crité-

rios pré-estabelecidos para sua confecção, 

uma vez que, geralmente, são criados em 

condições de contextualização e que per-

mitem uma consulta rápida e orientada, 

favorecendo o conhecimento mais amplo 

sobre determinado assunto, além de permi-

tir descobrir dimensões semânticas e fun-

cionais desse termo. Tem-se a relevância 

deste instrumento uma vez que em muitas 

situações o usuário desconhece o assunto 

abordado, e em outras, as informações 

encontradas em um tópico não suprem sua 

necessidade de informação. Além disso, 

oferece a possibilidade de encontrar a de-

nominação de um conceito, ainda que se 

desconheça a terminologia utilizada para o 

mesmo, ou encontrar outros termos mais 

adequados à sua procura (KRIEGER; MA-

CIEL; BEVILACQUA, 1994). 

As interfaces gráficas tornam a nave-

gação bem mais agradável aos usuários. 

Um excelente exemplo desse tipo de inter-

face são os mapas conceituais: 

O conceito de Mapa Conceitual, 
proposta de Joseph D. Novak 
(2002), do campo da educação, 
que por sua vez, é baseada na teo-
ria da aprendizagem significativa de 
David Ausubel (1963, 1968, 1978), 
da área de psicologia educacional, 
enquanto ferramentas de visualiza-
ção, facilitam a estruturação de do-
cumentos publicados em forma hi-
pertextual, disponibilizando, de uma 
maneira amigável, o conhecimento 
a ser recuperado. O potencial de 
representação e recuperação da in-
formação do mapa conceitual é vis-
to como uma alternativa navega-
cional para o texto virtual. (LIMA, 
2007).  

Ainda de acordo com Lima (2007), a 

estrutura navegacional do Mapa Conceitual 

demonstra ao usuário como seu conteúdo 

total está organizado semanticamente e 
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como é conectado internamente, facilitando 

a movimentação de um nó para outro. 

Mostra que o documento pode ser repre-

sentado graficamente em função dos nós e 

dos links entre eles. A navegação no Mapa 

Conceitual é caracterizada pelo mecanis-

mo de folheio e pelo mecanismo de pes-

quisa de conceitos. O acesso ao texto do 

documento realça a palavra-chave pesqui-

sada em negrito. A partir daí, o usuário po-

derá navegar dentro do texto, com a opção 

de ir para outras partes do documento ou 

acessar novamente o mapa. 

A visualização hiperbólica na navega-

ção do Mapa Conceitual exibe os conceitos 

dos links em foco sempre próximos a ou-

tros, proporcionando maior orientação e 

seletividade entre conceitos. Durante a o-

peração deste mapa, os elementos situa-

dos nos nós de informação diminuem e 

aumentam de tamanho exponencialmente, 

ocasionando uma distorção à maneira do 

olho de peixe (fisheye), o que permite abri-

gar estruturas enormes (LIMA, 2007) 

(FIG.6). 

 

 

Figura 6 - Mapa conceitual com visualização hiperbólica (fisheye) 

 

Um exemplo de aplicação desse tipo 

de interface de navegação acontece no 

Protótipo Modelo Hipertextual para Organi-

zação de Documentos (MHTX), idealizado 

por Lima (2004) em sua tese de doutorado 

intitulada "Mapa Hipertextual (MHTX): um 

modelo para organização hipertextual de 

documentos" defendida na Escola de Ciên-

cia da Informação da Universidade Federal 

de Minas Gerais – UFMG. Esse protótipo 

consiste em um mapa semântico chamado 

de Mapa Conceitual e em um Sumário Ex-

pandido (SE), instrumento formado pelo 

sumário da tese, ao qual se agregaram 
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pontos de acesso. Esse protótipo continua 

em desenvolvimento através de pesquisas 

realizadas e orientadas pela autora da te-

se, Gercina Ângela Borém de Oliveira Li-

ma, com pretensão de aplicá-lo à Bibliote-

ca de Teses e Dissertações do Programa 

de Pós-Graduação da Escola de Ciência 

da Informação da UFMG – BTDECI (LIMA, 

2007). A BTDECI irá comportar os textos 

completos digitalizados dos documentos 

trabalhados. 

2.4 Sistemas de busca 

São elementos empregados na inter-

net para permitir a localização de informa-

ções que podem estar armazenadas em 

qualquer computador conectado a ela. Ro-

senfeld e Morville (1998, 2001) lembram 

que as ferramentas de busca não conse-

guem mapear e indexar todas as informa-

ções apresentadas na rede, pelo fato de 

ocorrer, diariamente, um grande número de 

inclusões e exclusões de sites na internet. 

As formas de busca utilizadas podem de-

monstrar a variedade de expectativas dos 

usuários, e estão assim divididas: por item 

conhecido, por idéias abstratas, explorató-

ria e compreensiva. Os recursos para efe-

tuar a busca podem ser: lógica booleana, 

linguagem natural, tipos específicos de i-

tens e operadores de proximidade. Os re-

cursos para a apresentação dos documen-

tos recuperados podem ser listagens (or-

denadas), relevância e refinamentos de 

busca. 

A busca por informações digitais re-

quer uma competência informacional que 

muitas vezes o usuário não possui. A pos-

sibilidade de um navegar não linear, atra-

vés dos hipertextos, pode confundir e des-

viar esse usuário de seu objetivo.  

O website de uma biblioteca digital é 

um sistema de informação e, como tal, de-

ve incluir um acervo de informações devi-

damente estruturado e organizado, de for-

ma a nortear o usuário e facilitar a recupe-

ração das informações necessárias a ele. 

Uma biblioteca digital pode ser considera-

da um meta-sistema de informação, pois 

técnicas de tratamento da informação, tal 

como a indexação, são utilizadas para faci-

litar o acesso à informação armazenada 

(CHAVES, 2004). 

A indexação é o elo forte entre o que 

é disponibilizado no sistema e a necessi-

dade do usuário. Por essa razão, na etapa 

de análise de conteúdo é preciso conside-

rar o campo de conhecimento no qual o 

documento está inserido, identificando ca-

racterísticas específicas tal como a termi-

nologia, por exemplo. Assim, a análise será 

feita contextualmente, pois o documento 

não será considerado uma parte isolada, 

mas como parte de um todo (HJORLAND, 

1992). 

Segundo Currás (1995), o tesauro foi 

utilizado “na área de documentação, asso-

ciado à forma de organização do vocabulá-

rio de indexação/recuperação”. Esse ins-

trumento pode ser utilizado na entrada dos 
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dados do sistema, no momento da indexa-

ção, quanto o conteúdo é identificado e 

“traduzido” em termos contidos nesse te-

sauro. Segundo Rosenveld e Morville 

(2001), um tesauro é um vocabulário con-

trolado que inclui as relações existentes 

entre os termos, tal como use (definindo o 

termo escolhido para uso), see also (apre-

sentando termos relacionados), narrower 

(para termos mais específicos) e broader 

(para termos mais gerais). Por apresentar 

essas relações, o tesauro pode ser um efi-

ciente aliado num ambiente de biblioteca 

digital. 

Valendo-se da estrutura e das rela-

ções entre os termos, o tesauro irá permitir 

que o usuário encontre o termo ou termos 

que melhor representam o assunto busca-

do. Enfim, o tesauro tem papel relevante 

num sistema de recuperação porque pos-

sibilita determinar quais os termos do sis-

tema de busca de um website; quais os 

termos possíveis de serem usados na bus-

ca; e permitir a inserção de novos termos 

em sua estrutura, sempre que isso se fizer 

necessário, aproximando a linguagem do 

usuário à utilizado no sistema (MOREIRA, 

2004). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A biblioteca digital é um recurso de 

grande valor não só para as universidades, 

mas também para a sociedade de maneira 

geral. Pode e deve ser considerada ferra-

menta essencial de possibilidade de aces-

so à informação no ponto de vista do novo 

paradigma da Ciência da Informação - fun-

damentado no acesso (DIAS, 2002). A in-

ternet trouxe consigo a possibilidade de 

acesso amplo às bibliotecas digitais e, 

também, a necessidade de métodos de 

organização da informação específicos a 

esse meio. 

A preocupação com a arquitetura da 

informação é primordial na construção de 

um website de biblioteca digital. Implemen-

tar os elementos discriminados neste artigo 

irá garantir que a arquitetura do conteúdo 

informacional seja plenamente satisfatória 

ao usuário. 

Nota-se que os elementos da arquite-

tura da informação – sistemas de organi-

zação, sistemas de navegação, sistemas 

de rotulagem e sistemas de busca – devem 

ser considerados na concepção de websi-

tes de bibliotecas digitais, com o propósito 

de se criar sistemas interativos de melhor 

qualidade de uso: mnemônicos, consisten-

tes e de fácil aprendizado. 

O primeiro elemento da arquitetura da 

informação – sistemas de organização – 

deve levar em consideração que a mente 

humana trabalha por associações. Dessa 

forma, o profissional construtor de bibliote-

cas digitais procurará identificar as caracte-

rísticas do usuário e considerá-las na apli-

cação dos esquemas e estruturas de orga-

nização, tornando necessário diagnosticar, 

detalhadamente, a comunidade alvo de 
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seu produto. A organização da informação 

no website da biblioteca digital determina 

seu sucesso ou seu fracasso. 

Em se tratando de sistemas de rotu-

lagem é preciso garantir a representativi-

dade de cada rótulo de link nos websites 

de bibliotecas digitais. O processo de inde-

xação de assuntos muito se assemelha à 

análise de unidades de informação e de-

terminação de rótulos em links nas bases 

de dados hipertextuais. A Teoria do Con-

ceito, proposta por Dahlberg (1978), deve 

ser encarada como um insumo positivo no 

processo de identificação de conceitos e 

escolha daqueles de maior representativi-

dade.  

A utilização de mapas conceituais, 

como o utilizado no protótipo de biblioteca 

digital MHTX (LIMA, 2004) é uma alternati-

va de garantia de navegação mais consis-

tente e amigável para os usuários. 

Por fim, nos sistemas de busca de bi-

bliotecas digitais, é necessário fazer uso de 

técnicas e ferramentas do tratamento da 

informação da biblioteconomia, como a 

indexação de assuntos e os tesauros. 
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Information architecture in digital libraries: an 
approach of the Information Science and of the 
Library Science. 

 

Abstract 

The article describes the four elements of in-
formation architecture, which were outlined by 
Rosenfeld and Morville in 1998 for develop-
ment of websites, namely: organization system; 
labelling system; navigation system and search 
system. It presents the application of theories, 
tools and techniques from Information Science 
and Library Science for the implementation of 
each one of these elements for the develop-
ment of digital libraries. It also shows evidences 
of the relevant contribution of the Information 
Science and the Library Science in this proc-
ess. 
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Título 

Arquitectura de la información en bibliotecas 
digitales: acercamientos de la Ciencia de la 
Información y de Bibliotecología. 

 

Resumen 

El texto señala los cuatro elementos de la ar-
quitectura de la información, considerada por 
Rosenfeld y Morville en 1998, como factor de 
desarrollo de Website. Estos elementos son: 
sistema de la organización; sistema de rotula-
gem; sistema de navegación y sistema de bús-
queda. Presenta el uso de teorías, de herra-
mientas y de técnicas de la Ciencia de Infor-
mación y de la Bibliotecología para aplicación 
de estos elementos en el desarrollo de bibliote-
cas digitales. De la misma forma, queda evi-
dente la contribución excelente de la Ciencia 
de Información y la Bibliotecología en este pro-
ceso. 
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